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INTRODUÇÃO:

A ansiedade é um dos sintomas associado ao desenvolvimento progressivo do estresse; a qual é

uma condição natural ao ser humano, mas que em excesso pode ter por consequência manifestações

físicas, como taquicardia, sudorese e tremores; como também manifestações psicológicas, como fobias,

improdutividade e compulsões (1).

De 2020 a 2023 a população mundial encontrava-se enfrentando a pandemia do COVID-19 (2), a

qual contribuiu para o aumento dos níveis de ansiedade entre os estudantes universitários uma vez que

acrescentou a vivência universitária - que habitualmente lida com as angústias do processo de transição

para um novo ambiente de ensino, das mudanças da sua realidade social, e até mesmo territorial, e do

surgimento de novas responsabilidades (3) - fatores estressores como a insegurança do cenário da

pandemia e o ensino no ambiente virtual.

Juntamente a isso, o retorno ao presencial levou a um novo processo de adaptação entre os

estudantes, considerando todos os estressores que foram apresentados no período pandêmico e agora

novos desafios da vida acadêmica presencial. Neste contexto, os fatores geradores de ansiedade que se

evidenciam são: realização de provas presenciais, trabalhos em grupo e apresentação de seminários.

Além do mais, essa adaptação a uma nova rotina de estudo gerou o sentimento e percepção de

sobrecarga e preocupação excessiva em 43% e 38% dos estudantes, respectivamente (4), os quais

contribuem para a elevação dos níveis de ansiedade.

Uma das alternativas mais procuradas para o controle dos sintomas de estresse e ansiedade, está

voltada para o uso de fármacos ansiolíticos e estabilizadores de humor, por exemplo. A preocupação

mais recorrente sobre o uso destes fármacos está relacionada com os seus potenciais para dependência e

abuso (5), ainda mais com relação ao aumento do consumo dessas substâncias durante a pandemia (6).

Como técnica terapêutica alternativa ao tratamento biomédico, temos as Práticas Integrativas e

Complementares em Saúde (PICS), dentre as quais estão as práticas escolhidas para o presente estudo: a
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Auriculoterapia que pela estimulação de pontos no pavilhão auricular, auxilia a otimização do fluxo de

energia corporal e relaxamento da mente e do corpo, resultando na manutenção do equilíbrio mental,

físico e emocional (7,8); e a Terapia Floral que faz uso de essências provenientes de flores, arbustos ou

árvores silvestres e que visam o equilíbrio e harmonização emocional (9).

Tendo em vista que estas práticas têm se apresentado eficazes e com resultados relevantes no

manejo da ansiedade, este estudo teve como objetivo analisar a eficácia da Auriculoterapia e da Terapia

Floral no manejo da ansiedade em estudantes universitários.

METODOLOGIA:

O presente projeto trata-se de um estudo clínico cruzado sobre o uso da auriculoterapia (A) e da

terapia floral (TF) no controle da ansiedade em estudantes universitários. O grupo amostral foi composto

por estudantes da UNICAMP, do campus de Campinas, maiores de 18 anos, com ansiedade classificada

como moderada, elevada ou altíssima - classificados a partir do Manual para o Inventário de Ansiedade

Traço-Estado (IDATE) (10).

A coleta de dados ocorreu no período de 8 semanas, sendo ofertado uma prática por 4 semanas e

seguido da outra prática por mais 4 semanas. Após a divulgação para participação na pesquisa, os

estudantes que se enquadraram nos critérios de inclusão, foram distribuídos em dois grupos - Grupo

TF/A que iniciou com o tratamento da Terapia Floral e após a Auriculoterapia e Grupo A/TF que iniciou

com a Auriculoterapia e após a Terapia Floral.

O protocolo NADA (National Acupunture Detoxification Association) (11) foi utilizado nas

sessões de Auriculoterapia e consiste no estímulo dos seguintes pontos no pavilhão auricular: Shen Men,

Rim, Simpático, Fígado e Pulmões 1, acrescido do ponto específico do Distúrbio do sono. Já para a

Terapia Floral foram utilizadas as essências florais Aspen, Clematis, Hornbeam, Red Chestnut e White

Chestnut, indicados, respectivamente, para preocupação excessiva e excesso de pensamentos, como para

outras indicações, como ansiedade(12).

Os dados coletados foram armazenados em um banco de dados Excel e analisados

estatisticamente para comparação entre os grupos. A descrição das variáveis qualitativas foi feita por

meio do cálculo de frequências e porcentagens. E para as variáveis quantitativas foram calculadas

medidas de tendência central e dispersão. Para realização das análises foi utilizado o software estatístico

SAS versão 9.4 e considerado um nível de significância de 5%.

RESULTADOS:

Após o recrutamento dos participantes realizado nos meses de abril e maio de 2024, 91 se

mostraram elegíveis para o estudo, sendo que 45 participaram efetivamente, pois 46 foram excluídos por

não comparecerem à primeira avaliação. Os participantes foram divididos em Grupo TF/A (Terapia

Floral/Auriculoterapia) (n=25), Grupo A/TF (Auriculoterapia/Terapia Floral) (n=20). Durante o

seguimento do tratamento, houve perda de acompanhamento de 60% no Grupo TF/A e de 45% no
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Grupo A/TF. O perfil dos participantes mostrou que os grupos foram compostos majoritariamente pelo

sexo feminino, com idade média de 23 anos no Grupo TF/A e 21 anos no Grupo A/TF.

Para contextualizar a análise dos resultados obtidos, é importante ressaltar que a escala IDATE

classifica o nível de ansiedade de acordo com a seguinte pontuação: nível de ansiedade leve quando o

escore está entre 20 e 40; ansiedade moderada entre 41 e 60; e ansiedade elevada entre 61 e 80. Além do

mais, o IDATE - Estado representa como o participante estava se sentindo no momento, enquanto a

IDATE - Traço refere-se como o participante se sente cotidianamente.

Tabela 2: Distribuição de variáveis segundo IDATE-Estado e IDATE-Traço em ambos períodos.

Campinas, 2024.

Variável Sequência Grupo Período n Média Desvio-padrão Mínimo Q1 Mediana Q3 Máximo

IDADE -
Estado

TF/A

Baseline T0 (0) 10 59,70 8,35 50,00 54,00 56,50 67,00 77,00

Floral T4 (1) 10 48,50 10,56 34,00 41,00 46,00 52,00 67,00

Aurículo T8 (2) 10 42,60 11,06 28,00 33,00 44,00 48,00 64,00

A/TF

Baseline T0 (0) 11 44,09 4,99 38,00 41,00 44,00 45,00 55,00

Aurículo T4 (1) 11 49,09 9,05 35,00 42,00 47,00 57,00 65,00

Floral T8 (2) 11 46,73 14,42 30,00 38,00 43,00 63,00 72,00

IDATE -
Traço

TF/A

Baseline T0 (0) 10 51,00 7,64 41,00 44,00 50,50 56,00 63,00

Floral T4 (1) 10 43,00 8,89 33,00 36,00 40,50 48,00 64,00

Aurículo T8 (2) 10 40,20 5,79 33,00 35,00 40,50 43,00 52,00

A/TF

Baseline T0 (0) 11 45,64 4,39 37,00 43,00 48,00 48,00 51,00

Aurículo T4 (1) 11 46,27 9,60 36,00 39,00 42,00 52,00 68,00

Floral T8 (2) 11 46,18 12,72 30,00 36,00 45,00 58,00 70,00

A Tabela 2 acima exemplifica os resultados obtidos pela pesquisa, de modo que nota-se uma

resposta positiva aos tratamentos para ansiedade em ambas práticas ofertadas aos participantes, tanto no

IDATE-Estado como no Traço. Sendo que após 4 semanas de tratamento (representado por T4 na Tabela

2) houve em média uma redução significativa nos níveis de ansiedade. É interessante destacar que os

níveis de ansiedade nos participantes continuaram a diminuir com o uso da outra prática proposta -

evidenciado pelo período T8. Consequentemente, houve a melhora no nível de ansiedade clinicamente

ao longo de todo o tratamento que foi evidenciado pelos relatos de experiência dos participantes ao

destacarem o aumento da resiliência ao se depararem com os fatores estressores do seu cotidiano; tal

resultado é evidenciado estatisticamente pelo p-valor positivo (p-valor <0,05) apresentado na Tabela 3.

Tabela 3: Efeito Carry over nas escalas IDATE. Campinas, 2024.
* p-valor obtido por meio de modelo de regressão linear via modelos lineares

generalizados.

Um resultado significante indica a presença de efeito carry over.
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Tabela 4: Comparação entre grupos da escala IDATE. Campinas,

2024.
* p-valor obtido por meio de modelo de efeitos mistos.

** p-valor obtido por meio do teste de Mann-Whitney considerando apenas os

dados do primeiro período.

DISCUSSÃO:

A presente pesquisa teve como base o estudo piloto desenvolvido pelas autoras no ano de 2022 a

2023, e visa a elaboração de evidências científicas que colaborem para o desenvolvimento e

aprimoramento de estudos futuros no âmbito das PICS. No decorrer da presente pesquisa houve a

melhora nas estratégias de divulgação da pesquisa da universidade para recrutamento de participantes e

na digitalização das escalas IDATE que facilitou sua aplicação e garantiu a resposta de todos os itens.

Contudo, observou-se a continuidade da dificuldade de acompanhamento semanalmente dos

participantes via e-mail e whatsapp, bem como na adesão dos participantes na continuidade do segmento

na pesquisa, evidenciado pelas elevadas taxas de perda de acompanhamento.

A partir dos resultados obtidos, é possível observar melhora significativa, do ponto de vista

estatístico, dos níveis de ansiedade no cotidiano dos universitários, evidenciado pelo p-valor positivo no

IDATE-Traço (visto p-valor <0,05). Além do mais, analisamos que não houve mudanças significativas

entre as sequências de tratamentos aplicados, sendo isso evidenciado pela Tabela 4 e pelo teste de

Mann-Whitney. Logo, respondemos aos objetivos propostos de que há eficácia no manejo da ansiedade

pelo uso de Auriculoterapia e de Florais de Bach.

Um estudo desenvolvido em Curitiba obteve que a Terapia Floral impactou na diminuição dos

níveis de ansiedade em universitários, maior concentração, bem estar emocional físico, menos

nervosismo e maior confiança na realização das atividades acadêmicas (13); resultado o qual corrobora a

presente pesquisa. Juntamento, uma revisão sistemática elaborada em Sergipe obteve como resultado a

redução dos sintomas de ansiedade após a estimulação dos acupontos pela Auriculoterapia (14). Essas

evidências científicas demonstram a potencialidade das PICS no tratamento da ansiedade e no

enfrentamento dos fatores estressores da vida universitária, sem os efeitos colaterais adversos e

indesejáveis que podem aparecer em decorrência do uso prolongado de ansiolíticos (15).

CONCLUSÕES:

O uso da Auriculoterapia e a Terapia Floral para o manejo da ansiedade se mostrou eficaz; sendo

que ambas terapias complementares impactaram na melhora da qualidade de vida, bem estar e

enfrentamento de fatores estressores da vida universitária. Assim demonstramos a importância das ações

de promoção em saúde a partir do estímulo a utilização das PICS no cotidiano da sociedade brasileira,

diminuindo deste modo os possíveis efeitos colaterais dos medicamentos ansiolíticos fortemente

recomendados pelo modelo biomédico.
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